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AVALIAÇÃO DO CRESCIMENTO FÍSICO NA ESCOLA COMO 
FORMA DE INTERVENÇÃO PARA MELHORAR OS NÍVEIS 

DE APTIDÃO FÍSICA RELACIONADOS À SAÚDE

CAPÍTULO 5

Alysson da Rocha Silva 
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– Palmeira dos Índios - Alagoas

Tiago Rodrigo Alves Nunes
Faculdade Metropolitanas Unidas (FMU) – São 
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Cleber Mena Leão Junior
Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR) – 

Paranavaí - Paraná

Resumo:  Este estudo tem por objetivo 
avaliar o crescimento físico dos estudantes 
de uma escola da rede estadual de ensino de 
Pernambuco. O método utilizado para os devidos 
fins foi uma avaliação física realizada com 123 
alunos, 42 do sexo masculino e 81 do sexo 
feminino sendo colhidos as variáveis estatura 
e peso corporal e posteriormente calculado o 
índice de massa corpórea (IMC). Para estatura e 
IMC foram tomados como referenciais o percentil 
50 e comparados com as curvas normativas da 
Organização Mundial da Saúde (OMS). Para o peso 
corporal foi tomado também o percentil 50, porém 
das curvas de referencia do Centros de Controle 
e Prevenção de Doenças (CDC). Ao comparar os 
resultados obtidos com as curvas da OMS e CDC 
constatou-se que as estaturas entre os sexos se 
diferenciam estando o sexo masculino mais alto. 
Nos resultados obtidos para peso corporal e IMC 
as mulheres que aos 16 e 17 deveriam pesar mais 

não correspondem as expectativa e o homens 
encontram-se mais pesados. Os adolescentes 
avaliados crescem de acordo com o que preconiza 
a OMS apesar das controvérsias encontradas no 
peso corporal os números não distanciam-se 
significativamente os referenciais. 
Palavras–Chave: Antropometria. Intervenção. 
Puberdade. Saúde

Abstract:  This study aims to assess the physical 
growth of students in a school Pernambuco teaching 
of the state. The method used for the proper 
purposes was a physical evaluation performed 
with 123 students, 42 male and 81 female 
being harvested the variables height and weight 
and then calculated the body mass index (BMI). 
For height and BMI were taken as reference the 
50th percentile and compared with the normative 
curves of the World Health Organization (WHO) for 
body weight was also taken the 50th percentile, 
but the reference curves for Disease Control and 
Prevention Centers (CDC). By comparing the results 
obtained with the curves of the WHO and CDC it is 
found that the heights are different between the 
sexes being the highest male. For body weight and 
BMI women to 16:17 should weigh more do not 
match the expectation and the men are heavier. 
The adolescents evaluated grow according to 
what advocates WHO despite the controversies 
found in body weight the numbers do not distance 
themselves significantly the reference.
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1 | INTRODUÇÃO

 Crescer é um processo comum na vida de qualquer ser humano, desde o ventre 
da mãe e ao longo da vida o crescimento é sinônimo evidente de saúde. Nas crianças 
esse estágio importantíssimo no desenvolvimento humano é mas visível. Segundo Aquino 
(2011, p.15) “o crescimento físico é considerado um dos melhores indicadores de saúde 
nas crianças”, em decorrência dos estirões de crescimento. Lourenço e Queiróz (2010, 
p.73) salientam três fases importantes no Crescimento humano: “fase da lactência, 
infância propriamente dita e puberdade”. São nas fases da Lactência e da puberdade que 
se caracterizam os dois estirões de crescimento. Ainda de acordo com Lourenço e Queiróz 
(2010, p.73) “a fase da Lactência é a fase de crescimento rápido, porém desacelerado. 
A velocidade de crescimento do primeiro ano de vida é a mais alta da vida extrauterina e 
é cerca de 25 cm/ano” assim definindo-se o primeiro estarão de crescimento. O segundo 
vai ocorrer por volta da terceira fase do crescimento humano novamente uma fase de 
crescimento rápido, com aceleração e posterior desaceleração. 

 O acompanhamento do crescimento físico é comumente realizado por meio da 
antropometria seja na infância ou na adolescência é por meio dela que os profissionais 
da saúde acompanham as alterações corporais ao longo da vida. Foi através de estudos 
com medidas antropométricas aferidas em quatro continentes: África, América, Ásia e 
Europa que a Organização Mundial da Saúde desenvolveu as curvas de crescimento físico 
para crianças a adolescentes de 7 a 17 anos. Em 2006 e 2007 a OMS lançou tabelas 
com curvas normativas de referências que são tomadas como base para a avaliação e 
acompanhamento de variáveis como: estatura, peso corporal e índice de massa corpórea 
de crianças e adolescentes (BRASIL, 2002), porém as referências normativas para o 
peso corporal dos adolescentes acima de 10 anos ainda são utilizadas as do Centros de 
Controle e Prevenção de Doenças (CDC) Silva et al., (2010), pois a OMS não disponibiliza 
referenciais acima dos 10 anos. Por muito tempo o Brasil utilizou as curvas de referencia 
do CDC, entretanto, após a publicação dos referenciais da Organização Mundial da Saúde 
o Ministério da Saúde passou a recomendar o uso das curvas da OMS. 

 De acordo com Abech, Fontoura, Formentin, (2009, p. 226) a avaliação física no 
âmbito escolar por meio da antropométria “deve buscar intervenções para melhorar os 
níveis de aptidão física relacionados à saúde, auxiliando outros profissionais” e, com 
isso, evitar o desencadeamento de diversos agravantes à saúde. O uso da antropometria 
não está direcionado apenas aos profissionais da saúde, mais também o professor de 
Educação Física que por meio da sua prática pedagógica pode inserir essa ferramenta 
de fundamental importância para que se possa observar: a aptidão física dos alunos, a 
monitoração do crescimento, valências físicas, possíveis problemas de desenvolvimento, 
tendência a doenças hipocinéticas, e tantas outras variáveis.

Nesse contexto, o presente estudo objetiva avaliar o crescimento físico dos estudantes 
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de uma escola da rede estadual de Pernambuco, como também verificar possíveis 
diferenças de estatura entre o sexo masculino e feminino, comparar os dados coletados 
com os referenciais normativos da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Centro de 
Controle e Prevenção de Doenças (CDC) e analisar o crescimento físico dos estudantes da 
Escola Estadual Frei Caetano de Messina.  

2 | MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia do presente estudo transversal de base escolar se deu de forma 
quantitativa. O procedimento inicial foi explanar para a direção e coordenação pedagógica 
da escola a proposta e importância da pesquisa. Em seguida foram entregues os TCLE 
(Termos de Consentimento Livre e Esclarecido) e marcado o dia para inicio da coleta de 
dados. Para a coleta contou-se com o auxílio de quatro pesquisadores do LTAPH (Laboratório 
de Tecnologia e Avaliação da Performance Humana) localizado nas dependências do IFAL 
(Instituto Federal de Alagoas). A população avaliada foi constituída de estudantes com 
faixa etária de 15 a 17 anos matriculados regularmente na Escola Estadual Frei Caetano 
de Messina localizada na cidade de Bom Conselho – Pernambuco na qual foram avaliados 
123 alunos sendo 42 do sexo masculino e 81 do sexo feminino. A seleção da amostra 
foi realizada de forma não probabilística, de modo que as avaliações foram realizadas 
simultâneas com as aulas e nem sempre os alunos estavam disponíveis para realizar os 
procedimentos.

Os dados antropométricos colhidos foram estatura e peso corporal utilizando o manual 
fornecido pelo PROESP-BR (versão 2015). O Projeto Esporte Brasil é um observatório 
permanente de indicadores de crescimento, desenvolvimento corporal, motor e do estado 
nutricional de crianças e jovens entre 7 a 17 anos com o objetivo de auxiliar os professores 
de educação física na avaliação desses indicadores com um manual de testes e medidas 
válidas e fidedignas de baixo custo para que possa ficar acessível a todas as escolas do 
país haja em vista, que teve informações metodológicas publicadas previamente (GAYA; 
GAYA, 2016). O peso corporal foi determinado por meio de uma balança digital graduada 
de 0 a 180 kg e a estatura por meio de uma fita métrica inextensível escalonada em 
centímetros e milímetros posta a um metro do chão numa parede sem roda pé. Utilizando 
essas duas variáveis também foi calculado o IMC (Índice de Massa Corpórea) utilizando o 
Microsoft Office Excel 2007. A tabulação dos dados referentes a estatura, peso corporal e 
IMC foram utilizados, inicialmente a estatística descritiva: média e desvio padrão para cada 
sexo e idade. A análise de variância foi empregada para verificar as principais diferenças 
entre os sexos e as idades. Em todas as análises adotou-se um nível de significância de 5%.

3 | RESULTADOS

A amostra do presente estudo foi formada por 123 alunos de 15 a 17 anos com idade 
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média de 15,94±0,71 anos de idade, sendo 42 do sexo masculino e 81 do sexo feminino. 
A distribuição de idade por sexo foi de 11 alunos com 15 anos, 37 alunas com 15 anos, 23 
alunos com 16 anos, 33 alunas com 16 anos, 11 alunos com 17 anos e 11 alunas com 17 
anos todos eles regularmente matriculados na Escola Estadual Frei Caetano de Messina, 
Bom Conselho – PE.

A tabela 1 apresenta os valores da média e desvio padrão para estatura, peso corporal 
e IMC. Analisando os números apresentados para a estatura observa-se uma elevação nos 
dados do sexo masculino que por sua vez em se tratando de estatura estão mais altos que 
o sexo feminino aos 17 anos fica bem visível a diferença de um centímetro em quanto nas 
idades antecedentes mostram pequenas variações. No peso corporal o sexo masculino 
apresenta dados mais elevados em relação ao sexo feminino, vale apena ressaltar que os 
números se mantém aos 15 anos e aos 16 e 17 os meninos pesam mais que as meninas 
em média de 5 a 8 kg a mais. Para o IMC o qual mede os níveis de estado nutricional os 
números mantiveram-se balanceados. As figuras 1, 2 e 3 apresentam comparações entre 
as médias calculadas para estatura, peso corporal e IMC com o percentil 50. Estatura e 
IMC comparados ao p50 da OMS e para o peso corporal foi tomado como referencial o p50 
do CDC.

Estatura (m) Peso Corporal (Kg) IMC (Kg/m²)

Idades Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino

15 1,59 ± 0,06 1,68 ± 0,08 54,28± 9,3 54,11 ± 7,29 21,22 ± 2,9 19,01 ± 2,1

16 1,6 ± 0,06 1,66 ± 0,06 53,78 ± 9 62,10 ± 15,8 20,84 ± 2,71 22,15 ± 4,6

17 1,61 ± 0,04 1,71 ± 0,09 54,62 ±9,7 60,03 ± 8,3 20,97 ± 3,53 20,25 ± 1,7

Tabela 1 – Valores Descritivos para estatura, peso corporal e IMC dos adolescentes avaliados  

Fonte: propria autoria

Figura 1 – Comparação da Estatura (m) dos alunos avaliados com as curvas de referência da OMS.

Fonte: propria autoria 
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Figura 2 - Comparação do peso corporal (kg) dos alunos avaliados com as curvas de referência do 
CDC.

Fonte: propria autoria

Figura 3 - Comparação do IMC (kg/m2) dos alunos avaliados com as curvas de referência da OMS.

Fonte: propria autoria 

4 | DISCUSSÃO 

 O presente estudo de base escolar que teve como objetivo avaliar o crescimento 
físico dos estudantes de uma escola da rede estadual de Pernambuco. Apresenta como 
principal importância da avaliação da aptidão física relacionada a saúde na escola é o 
crescente corpo de conhecimento sobre a relação entre atividade física, longevidade e 
redução do processo crônico-degenerativo (ABECH, FONTOURA, FORMENTIN, 2009). 
Deixando claro que a proposta da avaliação física no contexto escolar não para fornecer 
programas de treinamento para futuros atletas e sim monitorar a saúde durante a infância 
e adolescência períodos pelo qual o corpo está passando por constantes mudanças. 

 A tabela 1 apresenta as médias das variáveis de estatura, peso corporal e IMC 
e ao lado o desvio padrão em relação ao ponto de corte. Em se tratando da estatura é 
possível observar um aumento nas médias encontradas para o sexo masculino em relação 
ao feminino e esse fato pode ser explicado pelo fim da pré-adolescência marcado pelo 
estirão do crescimento no sexo masculino. O processo de estirão de acordo com Malina 
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et al., (1988) ocorre primeiro no sexo feminino por volta dos 10 até os 12,5 anos e nos 
meninos inicia dois anos mais tarde dessa forma o sexo masculino por sua vez passa a ser 
mais alto.

 Os valores para o peso corporal apresentam aos 15 anos em ambos os sexos 
números estáveis mais, nas idades seguintes o sexo masculino apresenta-se mais pesado 
em média 5 a 8 quilos em relação as mulheres. Essa diferença surpreende, haja em vista 
que as mulheres deveriam pesar mais nessas faixas etárias em decorrência das alterações 
corporais trazidas pela puberdade devido a ação dos hormônios provocando o crescimento 
das mamas e alargamento dos quadris (CANTO, 2004). A explicação para o maior peso 
masculino nesse caso pode ser casos de obesidade registrados a má alimentação é um 
fator relevante nesse caso, haja em vista que o IMC aos 16 anos para o sexo masculino 
apresenta resultado de sobrepeso.  

 As variáveis do IMC para os adolescentes avaliados comparadas a tabela normativa 
para descrição do estado nutricional de crianças e adolescentes apresentam resultados de 
normalidade para o índice de massa corporal das variáveis femininas, entretanto os valores 
masculinos aos 16 anos a média apresenta de sobrepeso e aos 15 e 17 normalidade. Esse 
dado de sobrepeso ao 16 anos está refletido nas variáveis de peso que estão superiores 
ao sexo feminino como citado anteriormente nas idades de 16 e 17 anos. Alguns fatores 
que causam a obesidade e o sobrepeso estão ligados ao excesso de energia proveniente 
do consumo de alimentos ricos em carboidratos e gorduras (OLIVEIRA; ESCRIVÃO, 2011; 
MONTEIRO et al., 1995), como também a falta de atividade física como rotina na vida 
dos adolescentes. Jacobson (1998), afirma em seu estudo que nos últimos dez anos a 
atividade física em adolescentes diminuiu, enquanto o consumo de alimentos permaneceu 
e como consequência disso o aumentaram os índices de sobrepeso e obesidade. 

 As figuras 1, 2 e 3 apresentam uma comparação das variáveis estatura, peso 
corporal e IMC dos alunos avaliados com o percentil 50 que tanto na OMS quanto no 
CDC é exposto como a cuva de normalidade em relação as variaveis apresentadas nesse 
estudo. Na figura 1 a relação entre ponto de corte e as estaturas feminina e masculina 
não mostram diferenças siguinificativas confirmando o que é preconizado pela OMS um 
curva próxima a que eles espõem como a normativa. A figura 2 apresenta a comparação 
do peso com o percentil 50 das cuvas do CDC assim como no estudo de Silva et al., (2010). 
Os dados apresentam que aos 16 anos apresenta uma diferença para o ponto de corte de 
mais ou menos 2,55kg e o sexo feminino aos 17 anos apresenta uma diferença de mais ou 
menos 4,22kg nas duas faixas etárias as médias para o peso corporal encontram-se acima 
do ponto de corte. O IMC exposto na figura 3 apresenta dados onde as médias também se 
sobrepõem aos referenciais a diferença maior encontra-se no sexo masculino aos 16 anos 
de mais ou menos 1,59 kg/m2. As meninas aos 15 anos apresentam-se com mais massa 
corporal ais nas idades posteriores o sexo masculino se sobrepõe.
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5 | CONCLUSÃO

Frente ao exposto, avaliou-se o crescimento físico dos estudantes de uma escola da 
rede estadual de Pernambuco como também foram apresentados subsídios e métodos 
para que essa avaliação possa ser realizada de forma correta e simples com materiais que 
a escola possa custear.

Diante dos dados encontrados, pode-se concluir que ao verificar as possíveis 
diferenças de estatura entre o sexo masculino e feminino foram contatados números 
elevados para o sexo masculino o que de fato era esperado em decorrência do período do 
estirão do crescimento. Ao comparar os dados coletados com os referenciais normativos 
da Organização Mundial da Saúde e Centros de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) 
constatou-se peso e IMC elevado para o sexo maisculino aos 16 e 17 anos e tais dados são 
explicados por um possível índice de obesidade que é gerado pela alimentação desregrada 
e falta de exercidos diários no cotidiado da amostra avaliada. Portando de forma geral 
o crescimento físico dos estudantes da Escola Estadual Frei Caetano de Messina estão 
dentro dos padrões normativos propostos pela organização Mundial da Saúde no caso 
das variáveis de estatura e IMC, já o peso corporal houveram algumas distanciações em 
relação ao referencial do CDC, porém não são diferenças que indiquem uma possível 
predominância de obesidade mais ficou claro que os adolescentes do sexo masculino 
encontram-se mais pesados. 

Sugere-se que em estudos prospectivos sejam comparados com dados de estudantes 
interestaduais com uma população maior objetivando a comparação dos resultados 
com adolescentes de estados diferentes. O PROESP-BR também disponibiliza testes 
relacionados a aptidão física e para o desempenho esportivo os quais também podem ser 
sugeridos para estudos prospectivos.  
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